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RESUMO 

O presente texto objetiva descrever as práticas educativas desenvolvidas na oficina pedagógica 
interdisciplinar “Experiências cartográficas”, realizada com estudantes do ensino fundamental na 
modalidade EJA da EMEF Prezideu Amorim, da rede municipal de ensino de Vitória-ES, no âmbito 
do Projeto de Extensão “Experiências e práticas educativas emancipadoras na educação básica”. 
Tomando como referência o aporte teórico-metodológico da oficina pedagógica e o conceito de 
interdisciplinaridade, a exposição discorre sobre o trabalho pedagógico que buscou articular 
conhecimentos das áreas de Geografia e Arte, em diálogo com os saberes e as experiências dos 
participantes. Constatou-se que a oficina articulou conceitos e conhecimentos de cartografia e história 
da arte, com a ação concreta de elaboração do globo terrestre, contribuindo para a aprendizagem 
significativa dos estudantes e para a formação continuada dos docentes envolvidos na atividade. 
Palavras-chave: Prática educativa; Geografia; Arte; Interdisciplinaridade. 
 
 

CARTOGRAPHIC EXPERIENCES IN YOUTH AND ADULT EDUCATION: AN 

INTERDISCIPLINARY APPROACH 
 

ABSTRACT 
This text aims to describe the educational practices developed in the interdisciplinary pedagogical 
workshop "Cartographic Experiences," conducted with elementary school students in the EJA (Youth 
and Adult Education) program at the EMEF Prezideu Amorim, part of the municipal education 
network of Vitória-ES, within the scope of the Extension Project "Emancipatory Educational 
Experiences and Practices in Basic Education." Using the theoretical and methodological framework 
of the pedagogical workshop and the concept of interdisciplinarity as a reference, this exposition 
discusses the pedagogical work that sought to articulate knowledge from the areas of Geography and 
Art, in dialogue with the knowledge and experiences of the participants. It was found that the 
workshop articulated concepts and knowledge of cartography and art history with the concrete action 
of creating a globe, contributing to the meaningful learning of the students and to the continuing 
education of the teachers involved in the activity. 
Keywords: Educational practice; Geography; Art; Interdisciplinarity. 
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EXPERIENCIAS CARTOGRÁFICAS EN LA EDUCACIÓN DE JÓVENES Y ADULTOS: UN 
ENFOQUE INTERDISCIPLINARIO 

 
RESUMEN 

Este texto tiene como objetivo describir las prácticas educativas desarrolladas en el taller pedagógico 
interdisciplinario «Experiencias Cartográficas», realizado con estudiantes de primaria del programa 
EJA (Educación para Jóvenes y Adultos) de la escuela EMEF Prezideu Amorim, perteneciente a la red 
educativa municipal de Vitória-ES, en el marco del Proyecto de Extensión «Experiencias y Prácticas 
Educativas Emancipadoras en Educación Básica». Tomando como referencia el marco teórico y 
metodológico del taller y el concepto de interdisciplinariedad, esta exposición analiza el trabajo 
pedagógico que buscó articular conocimientos de Geografía y Arte, en diálogo con los conocimientos 
y experiencias de los participantes. Se constató que el taller articuló conceptos y conocimientos de 
cartografía e historia del arte con la acción concreta de crear un globo terráqueo, contribuyendo al 
aprendizaje significativo de los estudiantes y a la formación continua del profesorado participante. 
Palabras clave: Práctica educativa; Geografía; Arte; Interdisciplinariedad. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O presente texto integra as ações do Projeto de Extensão “Experiências e práticas 

educativas emancipadoras na educação básica”1, vinculado à Coordenadoria do Programa 

Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade da 

Educação de Jovens e Adultos (Proeja), do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo (Ifes), Campus Vitória2.   

Esse projeto tem o intuito de promover experiências e práticas educativas 

emancipadoras, na perspectiva de contribuir para o atendimento às demandas pedagógicas 

apresentadas por escolas públicas situadas em municípios que integram a Região 

Metropolitana da Grande Vitória3. Assim, por meio da interlocução com profissionais de 

sistemas de ensino e escolas públicas, emergiram as seguintes demandas pedagógicas: 

realização de oficinas pedagógicas, rodas de conversa e visitas guiadas no Ifes-Campus 

Vitória, voltadas para estudantes do ensino fundamental e do ensino médio; além da 

ministração de palestras e realização de rodas de conversa para estudantes nas dependências 

das unidades de ensino parceiras do projeto.  

No ano de 2024, esse projeto concentrou as suas ações na oferta e no desenvolvimento 

de oficinas pedagógicas e visitas guiadas nas dependências do Ifes-Campus Vitória. Das 13 

(treze) ações desenvolvidas, foram realizadas 8 (oito) oficinas pedagógicas, 4 (quatro) visitas 

 
1 O Projeto de Extensão “Experiências e práticas educativas emancipadoras na educação básica” contou com a 
colaboração da estudante bolsista de iniciação à extensão, Ana Victoria Moreira Moratti, entre outubro de 2024 e 
agosto de 2025. 
2 Localizada no bairro Jucutuquara, em Vitória-ES. 
3 A Região Metropolitana da Grande Vitória engloba sete municípios: Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, 
Viana, Vila Velha e Vitória. 
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guiadas no campus e 1 (uma) roda de conversa. Essas atividades envolveram estudantes e 

profissionais de 5 (cinco) escolas do Sistema Público Municipal de Ensino de Vitória-ES, por 

meio da parceria com a Coordenação da Educação de Educação de Jovens e Adultos (CEJA)1 

da Secretaria Municipal de Educação (SEME) da Prefeitura Municipal de Vitória (PMV); e 2 

(duas) escolas do Sistema Público Municipal de Ensino de Vila Velha-ES.  

Tomando como referência este contexto, apresentamos neste trabalho, relatos, 

discussões e reflexões sobre a oficina pedagógica interdisciplinar intitulada “Experiências 

cartográficas”2, que foi desenvolvida com 6 (seis) estudantes do Ensino Fundamental na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental (EMEF) Prezideu Amorim3, do Sistema Público Municipal de Ensino de 

Vitória-ES, no dia 18 de novembro de 2024. A partir dessa experiência, exploramos a 

seguinte questão: como construir práticas educativas que promovam a aprendizagem 

significativa na educação de jovens e adultos? 

Desse modo, o presente texto objetiva descrever as práticas educativas da oficina 

pedagógica desenvolvida com estudantes do ensino fundamental na modalidade EJA da 

EMEF Prezideu Amorim, tendo como horizonte a aprendizagem significativa e a 

interdisciplinaridade. Na seção do desenvolvimento, apresentamos relatos, reflexões e 

discussões sobre a oficina pedagógica desenvolvida, em diálogo com o aporte teórico sobre a 

metodologia da oficina pedagógica e o conceito de interdisciplinaridade. Por fim, tecemos 

considerações finais sobre a experiência relatada, discutida e refletida.  

   

DESENVOLVIMENTO 

Apresentamos, nesta seção, as descrições, reflexões e discussões sobre o processo e os 

resultados da oficina pedagógica interdisciplinar “Experiências cartográficas”, realizada com 

estudantes do ensino fundamental na modalidade EJA da EMEF Prezideu Amorim, em 

interlocução com os conceitos de oficina pedagógica (Paviani, Fontana, 2009; Vieira; 

Volquind, 1996) e interdisciplinaridade (Fazenda, 2006; Repko, 2008). 

A Oficina Pedagógica é uma forma de construir conhecimento, com ênfase na ação e 

levando em consideração a teoria, oportunizando a vivência de situações concretas e 

 
1 Sob a Coordenação de Viviani Cosme de Oliveira.  
2 Esta oficina contou com a colaboração do técnico da Secretaria Municipal de Educação de Vitória, Everaldo 
Francisco Costa. 
3 Esta escola está situada no bairro Bonfim, em Vitória-ES. 



 

UÁQUIRI: Revista do Programa de Pós-Graduação em Geografia  186 

 

significativas e proporcionando a apropriação e construção de conhecimentos teóricos e 

práticos (Paviani; Fontana, 2009).  

Das 8 (oito) oficinas pedagógicas ofertadas em 2024 no âmbito do Projeto de 

Extensão “Experiências e práticas educativas emancipadoras na educação básica", 7 (sete) 

contaram com apenas 1 (um) professor ministrante, apresentando um caráter disciplinar. 

Somente a Oficina “Experiências Cartográficas”, realizada no dia 18 de novembro de 2024, 

apresentou um caráter interdisciplinar, envolvendo dois docentes de áreas distintas: um 

professor da disciplina de Geografia e uma professora da disciplina de Arte.  

Desse modo, além de mudar o foco da aprendizagem, incorporando a ação e a 

reflexão, a oficina pedagógica “Experiências cartográficas” foi potencializada pela abordagem 

interdisciplinar, fundamentada no diálogo entre as disciplinas, os conteúdos, os 

procedimentos e os participantes no processo educativo, na perspectiva da transformação da 

realidade (Fazenda, 2006). 

A ideia de desenvolver uma oficina pedagógica integrando assuntos das disciplinas de 

Geografia e Arte emergiu de nossos diálogos, da nossa constatação e avaliação crítica de que 

conteúdos, como “História da Cartografia” e “História da Arte”, que vinham sendo 

desenvolvidos separadamente, de forma disciplinar no presente projeto, atravessam e 

envolvem conhecimentos de ambas as áreas com grande potencial interdisciplinar, uma vez 

que ambas se constituem como formas de representação do mundo. Enquanto a arte expressa 

visões sensíveis, simbólicas e estéticas da realidade, a cartografia – tradicionalmente 

associada à objetividade e à precisão técnica, de utilidade prática como orientação e 

localização – também carrega intencionalidades, escolhas e valores culturais. Assim, mapas 

não são meros instrumentos neutros de localização, mas produções humanas situadas 

historicamente, que dialogam com estilos artísticos, convenções visuais e contextos 

sociopolíticos de diferentes povos e suas épocas. Ao longo da história, essa interseção torna-

se evidente em diferentes períodos, desde a Pré-História, com registros cartográficos 

rudimentares gravados em superfícies rochosas, passando pela Idade Média, em que os mapas 

assumiram forte caráter simbólico e religioso, até a contemporaneidade, marcada pela 

emergência dos mapas digitais, que articulam tecnologias avançadas a novas formas de 

visualização e representação do espaço. Segundo Repko (2008, p. 116), “[...] a integração 

interdisciplinar é a atividade de avaliar criticamente e combinar criativamente ideias e 

conhecimentos para formar um novo todo ou um avanço cognitivo”. Desse modo, trabalhar a 
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história da cartografia possui grande potencial interdisciplinar, capaz de promover a 

construção de conhecimentos e uma aprendizagem mais significativa.  

Portanto, nós, que somos professores dos Cursos do Programa Nacional de Integração 

da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (Proeja)1 do Ifes-Campus Vitória, a exemplo do que ocorria no projeto de extensão, 

trabalhávamos conteúdos relacionados à “História da Cartografia” nas aulas de Geografia e 

Arte, ainda sob uma abordagem disciplinar. Desta vez, porém, realizamos um planejamento 

coletivo e ministramos a Oficina Pedagógica “Experiências Cartográficas” na Sala de Arte do 

Ifes-Campus Vitória, no âmbito do referido projeto. 

A oficina contou com a colaboração de 1 (uma) estudante2 voluntária do Curso 

Técnico em Guia de Turismo Integrado ao Ensino Médio na modalidade da Educação de 

Jovens e Adultos (Proeja) do Ifes-Campus Vitória. Foi direcionada a estudantes do ensino 

fundamental na modalidade EJA da EMEF Prezideu Amorim, sob acompanhamento de 5 

(cinco) profissionais desta escola, incluindo pedagoga e professores. A oficina foi 

desenvolvida em dois momentos distintos: o primeiro foi destinado à exposição dialogada 

sobre a definição e história da cartografia. No segundo momento, foi realizada uma atividade 

prática de elaboração do globo terrestre. Com o apoio de uma apresentação em slides e de 

mapas impressos, iniciamos a oficina com a exposição dialogada sobre a seguinte definição 

de Cartografia: a ciência e a arte das representações do espaço geográfico. 

Na sequência, apresentamos imagens de alguns dos mapas mais antigos em uma 

sequência cronológica, como o Mapa de Ga-Sur, que consiste em um artefato de barro cozido 

construído por babilônios para representar a Mesopotâmia, com traços que indicam a presença 

de um rio rodeado por montanhas configurando uma visão simbólica do território 

mesopotâmico que busca uma ordenação visual do mundo.  

Outro mapa antigo apresentado é o Mapa da localidade de Bedolina, situada no vale 

do Rio Pó (norte da Itália), datado de aproximadamente 2400 anos a. C. Por meio de uma 

pintura rupestre, os povos camônios que habitavam essa localidade representaram as 

atividades agrícolas e a organização social. Esta representação demonstra uma profunda 

compreensão estética e conceitual do território, em que o gesto artístico se funde à 

necessidade de representação social e ritual comumente representados nas pinturas rupestres. 

 
1 Atualmente, o Ifes-Campus Vitória oferta os seguintes cursos do Proeja: Técnico em Guia de Turismo, Técnico 
em Hospedagem, Técnico em Metalurgia e Materiais, Técnico em Segurança do Trabalho. 
2 Vanessa Augusto da Silva.  
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As composições geométricas, as figuras humanas e os animais gravados sobre a rocha não 

apenas descrevem atividades agrícolas e formas de organização comunitária, mas também 

revelam um pensamento visual simbólico, no qual o espaço é concebido como extensão da 

vida do grupo. Nesse sentido, o Mapa de Bedolina ultrapassa o caráter documental, 

assumindo o valor de obra artística primitiva, em que arte, técnica e observação da realidade 

se articulam para expressar uma forma ancestral de leitura e interpretação do mundo. 

No intuito de introduzir as formas mais atuais e mais conhecidas de meios de 

localização e orientação, pedimos para os alunos compartilharem como fazem para se 

localizar e se orientar no cotidiano. Alguns responderam que costumam utilizar aplicativos, 

como o Google Maps, enquanto outros afirmaram que quando não sabem a localização de um 

destino, costumam pedir informações às pessoas na rua. Assim introduzimos uma conversa 

sobre a história da invenção e do aperfeiçoamento da bússola, com o apoio de slides e a 

disponibilização de quatro bússolas analógicas para os estudantes manusearem durante a 

oficina (Figura 1). 

 
Figura 1 - Exposição dialogada sobre  mapas antigos e manuseio 
das bússolas analógicas, dispostos sobre a mesa 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

Abordamos também de forma breve o desenvolvimento da cartografia no período da 

idade média, destacando o Mapa do Tipo T no O romano, que consiste numa representação 

simbólica do mundo, na perspectiva cristã. Entendemos, assim, que desde as manifestações 

artísticas mais remotas o ser humano revela um impulso constante de representar o mundo e 
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sua própria existência. Essa necessidade de traduzir a experiência sensível do espaço e da vida 

em formas visuais acompanha a história da arte e da cartografia, atravessando milênios e 

ressignificando-se em diferentes contextos culturais. Ressaltamos que, em virtude do tempo 

curto da oficina (cerca de 2 horas), tivemos que selecionar alguns dos mapas mais antigos, a 

fim de evidenciar a relação entre Arte e Geografia nas representações cartográficas. 

No campo da arte contemporânea, esse mesmo impulso poético e simbólico se 

manifesta na obra “Mãe” (2016), de Hilal Sami Hilal, em que o artista funde matéria, 

memória e espiritualidade em um gesto que remete à própria origem da humanidade. A 

instalação se impõe ao visitante como um microcosmo envolvente, que desperta a sensação de 

estar na órbita da Terra ou diante de um abismo, reafirmando a continuidade entre as 

representações ancestrais do mundo e a sensibilidade artística contemporânea. Assim 

apresentamos a imagem da obra citada, composta por uma piscina circular de 3m de diâmetro, 

com água, algodão molhado e pigmentos.  

Ainda no momento de exposição dialogada, mas já encaminhando para a parte prática 

da oficina de produção de mini globos terrestres, fizemos a abordagem da Cartografia no 

século XVI, com ênfase na projeção cilíndrica utilizada por Gerardus Mercator e no grande 

projeto de mapa-múndi publicado por ele em 1569. Nessa toada, discorremos sobre a 

vantagem da projeção cilíndrica para a elaboração do mapa-múndi, como a representação das 

regiões próximas à Linha do Equador de forma mais precisa em preservar as devidas 

proporções; e a desvantagem, como as distorções nas regiões do planeta mais distantes da 

Linha do Equador, nas representações planas. 

Sobre a mesa estavam os materiais separados para serem usados pelos alunos, como 

bola de isopor 90mm, palito de churrasco, recortes de isopor de tamanho aproximado 

12x12cm, cola, tinta, pincéis, tesouras e um material impresso com um planisfério demarcado 

para recortes. Neste momento os alunos foram orientados passo a passo, desde o recorte do 

planisfério, à colagem, pintura e conclusão de seus mini globos (Figura 2), encerrando com 

uma animada foto do grupo tendo em mãos as suas produções. Dessa forma, o processo de 

confecção dos mini globos envolveu a produção de material didático, a execução de materiais 

em sala de aula e apresentação do produto final, compondo as etapas de uma oficina 

pedagógica  (Paviani; Fontana, 2009). 
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Figura 2 - Mini globos produzidos pelos estudantes na oficina pedagógica 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

Ressaltamos que, durante a confecção do globo terrestre, os participantes apresentaram 

dúvidas e trocaram conhecimentos sobre localização, abrangência e limites dos continentes e 

dos oceanos e mares do planeta Terra, evidenciando, por um lado, que o momento prático 

promoveu a curiosidade dos estudantes e, por outro, que a atividade prática se articulou a uma 

base teórica, contribuindo para a aprendizagem significativa.  

Durante todo o processo de desenvolvimento da oficina, acompanhamos o processo de 

construção do conhecimento dos alunos, dirimindo as dúvidas e auxiliando nos diversos 

momentos (Figura 3). Nesse sentido, a avaliação teve um caráter processual e diagnóstico, 

focando na compreensão e no fazer do aluno, em oposição ao modelo avaliativo meramente 

classificatório (Vieira; Volquind, 1996).  
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Figura 3 - Interação entre ministrantes, estudantes e profissionais durante a 
oficina pedagógica 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

Considerando que a oficina promoveu o diálogo entre o conceito de cartografia, os 

conhecimentos da história da cartografia, da história da arte, e a ação concreta de elaboração e 

pintura de globo terrestre, constatamos que esta metodologia de ensino cumpriu uma das 

finalidades desta modalidade de metodologia de ensino que, na perspectiva de Paviani e 

Fontana (2009), consiste em articular conceitos, noções e pressupostos teóricos com ações 

concretas vivenciadas pelo participante.  

Os estudantes e profissionais da EMEF Prezideu Amorim participaram ativamente da 

oficina, tanto no momento expositivo quanto no momento de caráter prático. Percebemos 

também que a oficina contribuiu para o aprofundamento de conhecimentos que haviam sido 

trabalhados pelos professores na escola parceira. Ademais, a ação promoveu o acesso dos 

estudantes a outros conhecimentos, tais como: pinturas rupestres, história das civilizações 

antigas, instrumentos de orientação e projeções cartográficas. Assim, além de contribuir para 

o processo formativo dos alunos, por meio da vivência teórico-prática na aprendizagem de 
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temas e conteúdos das áreas de Geografia e Arte, a oficina colaborou para o processo de 

formação continuada dos educadores.  

No momento final da oficina, os profissionais da EMEF Prezideu Amorim 

preencheram um formulário de avaliação das atividades. Eles apontaram os seguintes aspectos 

positivos desta ação: a interdisciplinaridade entre Arte e Geografia; a ludicidade das 

atividades; e o envolvimento dos estudantes. Além disso, os profissionais sugeriram oficinas 

interdisciplinares envolvendo outras áreas, como História e Ciências.  

Constatou-se, também, por meio de relatos orais, que os estudantes avaliaram 

positivamente tanto o desenvolvimento da oficina quanto o produto final (mini globo 

terrestre).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Oficina Pedagógica “Experiências Cartográficas” promoveu a construção de 

conhecimentos e a aprendizagem significativa dos estudantes participantes, bem como a 

formação continuada dos professores envolvidos na ação, por meio da integração de 

conhecimentos das disciplinas de Arte e Geografia nos momentos de exposição sobre a 

história da cartografia e de elaboração do mini globo terrestre. Dessa forma, a oficina 

pedagógica contribuiu para o atendimento às demandas formativas apresentadas pelos 

referidos sujeitos e para a melhoria da qualidade da educação pública. 

Além disso, a participação na oficina fomentou o interesse dos estudantes em ingressar 

futuramente nos cursos Proeja do Ifes-Campus Vitória, uma vez que tiveram contato com 

professores do Proeja e conheceram dependências da instituição, ampliando os horizontes de 

continuidade da escolarização.  

Portanto, a oficina pedagógica gerou significativo impacto social e educacional na 

escola parceira, alcançando, dessa forma, os objetivos propostos pelo projeto de extensão e 

contribuindo para a democratização do conhecimento, a formação docente e a transformação 

social.  
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